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APOSTAS ESPORTIVAS

Cai o número de bets ilegais
Estudo da LCA Consultores aponta que a regulamentação contribuiu com a menor participação de jogos clandestinos no mercado

U
m estudo a ser divulgado 
hoje revela que a partici-
pação estimada do merca-
do ilegal no setor de apos-

tas on-line caiu no 1º semestre de 
2026 em comparação com a pes-
quisa anterior, divulgada em ju-
nho de 2025, passando de 41% a 
51% para 38% a 44%.

O levantamento “Dimensio-
namento e combate do mercado 
ilegal de apostas no Brasil”, reali-
zado pela LCA Consultores cons-
tatou que a diferença entre a es-
timativa otimista e a pessimista 
das apostas on-line ilegas caiu 
de 10 pontos percentuais para 
seis pontos percentuais. O estu-
do foi feito com base nos dados 
da pesquisa “Incidência de apos-
tas ilegais no Brasil”, do Institu-
to Locomotiva, a pedido do Ins-
tituto Brasileiro de Jogo Respon-
sável (IBJR). 

De acordo com os pesquisado-
res, essa redução é resultado da 
regulamentação e da fiscaliza-
ção do setor, que está permitindo 
que os apostadores consigam di-
ferenciar as bets legais das ilegais. 

Contudo, o Brasil ainda tem um 
percentual irregular muito acima 
dos demais países.

“A notícia boa é que estamos 
conseguindo reduzir o mercado 
ilegal, mas o estudo não discute 
se a aposta é boa ou ruim. O fato é 
que o mercado ilegal ainda é muito 
grande se comparado com outros 
países”, destacou Eric Brasil, dire-
tor de Regulação e Políticas Públi-
cas da LCA Consultores.

O percentual de bets irregulares 
no Brasil só não é maior do que o 
dos Países Baixos, de 51%. Irlanda, 
Suécia e Reino Unido têm os meno-
res percentuais de bets irregulares, 
de 3%, 6% e 8%, respectivamente, 
segundo o estudo. De acordo com 
Eric Brasil, o setor de apostas regu-
lamentado faturou cerca de R$ 37 
bilhões no ano passado.

Regulamentação

Carlos Lima, presidente-execu-
tivo do IBJR, destacou que os nú-
meros do estudo da LCA mostram 
que a regulamentação e as medi-
das adotadas pelo governo federal 
no combate às plataformas ilegais 
começam a produzir resultados 

concretos. “A redução observada 
é um sinal positivo da consolida-
ção do mercado regulado brasilei-
ro. O desafio, agora, é dar continui-
dade a esse avanço, fortalecendo o 
combate aos operadores clandes-
tinos e garantindo que a evolução 
regulatória ocorra com segurança 
jurídica e previsibilidade, evitando 
que novas medidas aplicáveis ex-
clusivamente aos operadores auto-
rizados criem assimetrias que tor-
nem o mercado ilegal mais atrati-
vo para os consumidores e acabem 
direcionando os apostadores pa-
ra plataformas clandestinas”, disse.

A regulamentação do setor de 
apostas on-line está em vigor des-
de janeiro de 2025. Dados do Mi-
nistério da Fazenda mostram que, 
no ano passado, as casas de apostas 
contribuíram com R$ 9,95 bilhões 
em impostos arrecadados, além de 
cada plataforma ter recolhido R$ 30 
milhões em outorga para os cofres 
públicos. Segundo o estudo “Pa-
norama do mercado de apostas de 
quota fixa”, as operadoras regula-
mentadas ainda investiram R$ 7,5 
bilhões em capital social, com ge-
ração estimada de 15,5 mil empre-
gos diretos e indiretos.Mesmo com a queda, o mercado ilegal no Brasil ainda é maior do que em outros países, segundo a LCA
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A Embraer anunciou, ontem, 
que alcançou recorde no desem-
penho do segundo trimestre de 
2026, impulsionado pelo cresci-
mento da maior parte de suas uni-
dades de negócios, pelo aumento 

das entregas de aeronaves e pela 
expansão da carteira de pedidos. 
Entre abril e junho, a companhia 
alcançou receita líquida de R$ 11,3 
bilhões, alta de 10% em relação ao 
mesmo período de 2025.

O lucro antes de juros (EBIT) 
chegou a R$ 1,5 bilhão, com 

margem de 13,4%. Já o fluxo de cai-
xa livre ajustado, desconsiderando a 
Eve, subsidiária da Embraer, somou 
R$ 2 bilhões no período, resultado 
atribuído ao desempenho operacio-
nal, às entradas relacionadas às ven-
das e ao reconhecimento de um cré-
dito tributário extraordinário.

O lucro líquido ajustado alcan-
çou R$ 1,1 bilhão, ante R$ 890,3 
milhões no segundo trimestre de 
2025. O lucro atribuível aos acio-
nistas mais que dobrou, passando 
de R$ 448,9 milhões para R$ 1 bi-
lhão. O resultado corresponde a lu-
cro por ação de R$ 1,5161.

A companhia também elevou a 
expectativa para o fluxo de caixa li-
vre ajustado, sem considerar a Eve, 
de US$ 200 milhões ou mais para 
pelo menos US$ 400 milhões. A re-
visão considera, entre outros fato-
res, o impacto do crédito tributário, 
a isenção de tarifas e uma melhora 
nas perspectivas para os negócios.

No primeiro semestre de 2026, 
foram entregues 109 jatos, al-
ta de 20% na comparação com os 

primeiros seis meses de 2025.
A carteira de pedidos também 

alcançou um novo recorde e che-
gou a US$ 34,5 bilhões. Foi o séti-
mo trimestre consecutivo em que o 
backlog da companhia atingiu má-
xima histórica, com crescimento de 
16% em relação ao mesmo período 
do ano anterior.

* Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula
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Embraer tem receita de R$ 11,3 bi
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